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Formulas para o tratamento 
contra o míldio

c se não é um seio de mãe que me acarinha, 
é um soio que me ama, o leu, ó filha minha.

Olha como Qorcjam alem essas campinas, 
como riem alegres, meigas, as boninas

Vou repousar no céo do leu casto regaço, 
repousar, minha (ilha, aqui d'esle cansaço.;

ue graças
Cani pos

— toda a riqueza e ouro que têm nossos paes? 
De longe thuribula a côma dos trigaes,

0 ermo d'este vai acaso não te apraz
c o viço destas ílòres, do nardo o do lilaz ?

a brisa calma, verga de mansinho as messes, 
o canlo dos pardaes lá sobe como preces,

n’uma loada sã, de luz e (Tharmonia, 
dos giestaes em flôr, da verde ramaria

onde foram tecer os lares—seus dòces ninhos 
e onde moram quôdos, os tenros filhinhos.

Tudo, tudo a sorrir no monte e na devêza, 
n’esle concerto meigo e bom da Natureza,

Escuta... ouves no espaço os doces rumorejos, 
que vogam, céo em fóra em musica de beijos ?

Ammonioreto de cobre (Bellot 
des Minieres):

Ammonioreto do cobre.
Agua..........................

. 3,500 kil.

. 100 lit.

Olha... não vês lá em baixo ao fundo do eirado, 
com salta contente e folgasão o gado

Repouso que do céo por nós vela o Senhor, 
e enleva-se, embevido. ao vêr tão puro amòr.

e a tépida brisa, ao perpassar ligeira, 
traz pelo ar brincando,as Ílòres de larangeira...

e tu tão pensativa, e tu Ião contristada
e nem sorris p’ra mim, ó bella, ó minha amada.

Eu vou rezar-lhe aqui, no altar do leu regaço, 
repouzar, minha amada, aqui d’este cansaço:

e se não é um seio de mãe que me acarinha, 
é um seio que eu adoro—o leu ó filha minha.

31—5—99. Eugcn i o Trigoso.

te TOE
A'cerca da situação politica e 

financeira do paiz, escreve o «Dia- 
rio Popular»:

Oh ! tudo nos embala os nossos brancos sonhos, 
Ião lindos, ideaes, Ião virgens, Ião risonhos...

. 1 kilo

. 1,500 lit.
. 5 kilos

e o balar suave de ovelhinhas mansas 
que pastam nas campinas, em tonlinhas danças;

e os cantos dos melros e dos tentilhões, 
são espiraes d'incenso, quentes orações,

são preces divinaes, de humilde tessitura, 
que vão pedir p’ra nós ao céo longa ventura.

Eu vou também rezar ao Deus que me estremece 
e hade ser ardente da mmh'alma a prece, 

bemdizendo o Senhor. E tu não 0 bemdizes 
a Elle que nos fez no mundo tão felizes ?

biaes, que para lá tenha mandado 
poderá gosar o seu sport de desem­
penhar as obrigações dos caminhos 
de ferro. Mas entre os sporls do 
sr. ministro da fazenda e do sr. 
presidente do conselho ha um pa- 
rallelo. E' serem ambos transitó­
rios. Passageiro o do sr. Espreguci- 
ra, porque ficando exhaustos todos 
os outros meios de obter dinheiro, 
falalmente ha de outra vez mandar 
para o prego as desditosas obriga­
ções dos caminhos de ferro. Pode­
rá occultal-o até janeiro, mas não 
depois. Por seu lado o sr. Luciano 
de Castro ha de vencer as eleições, 
porque é a praxe: mas d elias sairá 
muito inais fraco por causa dos 
proprios meios empregados para is­
so. E’ a sorte de todos os governos 
ás segundas eleições, que fazem. 
Vencem como nas primeiras pelos 
meios conhecidos, mas a poucos 
passos caem em cima das camaras 
por elles proprios eleitas. Assim sa­
tisfeitos os dois sporls, o gabinete 
para poucos mezes terá vida.

Isto é o que o regularmente póde 
prever-sc, quer dizer é o que suc- 
cedcrá se as coisas correrem nor­
malmente. Fóra d isso ha o capitu­
lo dos accidentes e esse com o sr. 
Luciano de Castro é muito vulgar. 
Que o digam 18G9, 1881 e 1890.

O accidente do fastio do paço não 
é provável antes do periodo indica­
do, porque os progressistas ainda 
não completaram o seu quarto de 
sentinella. Para o anno proximo é 
que se lhes acaba, exactamento na 
época critica. Pomos então esse de 
parte.

Mas ainda ha mais. O semestre 
que vae começar em julho é de de­
ploráveis receitas e algumas já es­
tão antecipadas. O Banco de Por­
tugal está sensivelmente esgotado 
e o Monte-pio Geral com difficul- 
dade poderá ir mais longe sem ar­
riscar o seu credito, o que não deve 
fazer, nem de certo a sua illlistra­
da direcção não fará. De modo que,

Calda bordeleza (A. Millardet). 
Nova formula :

Sulfato de cobre .... 3 kilos
Cal gorda.................................1 »
Agua.......................................100 lit.

Modo de preparar : Dissolve-se o sul­
fato de cobre em 8 litros d’agua quen­
te. N'umk vasilha grande, de madeira, 
deita-se a cal, lançando-lhe por cima 2

«Não ha duvida de q 
ao governo excellente de 
Salles no Brazil, lemos allivío nos 
câmbios portuguezes, porque tam­
bém se manifestou nos câmbios 
brazileiros. Quem mandou gene- 
ros para o Brazil aos câmbios de 
pouco mais de 5 até menos de 7, 
tendo agora o agio sobre Londres 
quasi a 8, ganha bastante transfe­
rindo para o reino o producto dos 
generos já exportados para a gran­
de republica sul americana. Mas, 
como tudo n este mundo tem com­
pensações, claro é que a melhoria 
do cambio em Lisboa prejudica a 
exportação, favorece a importação 
e diminue os lucros do recebimen­
to de papel do Brazil.

N’esta situação o thesouro por- 
tuguez é aliviado nos seus encar­
gos. porque recebe maiores direi­
tos de importação e lhe custa mais 
barato o papel cambial, mas tam­
bém de si é evidente que a reduc- 
ç.ão nas exportações e o augmento 
nas importações tendem a preju­
dicar o movimento favorável dos 
câmbios portuguezes.

Entretanto é certo que o gover­
no tem por algum tempo desaffogo 
e que é provável, como desde mui­
to soppomos, que o sr. Luciano de 
Castro, dominando no paço, poderá 
gosar o seu sport eleitoral.

Em dezembro já tivemos o cam­
bio a mais de 39 c logo rapidamen­
te baixou, mas suppomos que a 
melhoria aclual, dependendo dos 
câmbios brazileiros, tem maior ca­
rácter de permanência. Por isso 
também o sr. Espregueira dispondo 
dos cinco milhões de credito no 
Crédit Lyonnais c de algumas cam-

Processo borgonhez:
Sulfato de cobre .... oUU gr. 
Agua............................................ 100 lit.

Faz-se dissolver o cobre em 1 litro 
d’agua quente e junta-se a 99 litros de 
agua fria.
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no meio de muitas prosperidades, 
póde o governo vêr-se de repente 
na impossibilidade de arranjar di­
nheiro. N'csse caso nem lho vale a 
confiança da corôa, nem lhe vale 
cousa nenhuma. O sr. Luciano de 
Castro embarca então para o Me- 
linde do Credito Predial.

Outro capitulo de accidentes é o 
que póde resultar de qualquer ac­
cidente grave na politica europeia, 
ou de qualquer possível e até certo 
ponto provável complicação na Áfri­
ca. Desde que seja necessário tomar 
uma resolução energica, ou asso­
ciar a responsabilidade grave, o 
temperamento do sr. presidente do 
conselho não é para grandes Afri- 
cas, nem o corpo lhe pede folia. 
Aos casos sensíveis com a guarda 
nacional ou com a policia civil ain­
da elle se prestará se não forem 
muito ásperos e ruidosos. Mas, se 
as circumslancias internas ou ex­
ternas excederem as alçadas d’essas 
duas jurisdições superiores, consu­
bstanciadas no sr. juiz Veiga e no 
sr. general Queiroz, contem el-rei 
e o paiz que o sr. Luciano de Cas­
tro nem pára no Melinde do largo 
de Santo Antonio da Sé, mas logo 
endireita rumo para pedir a sua 
demissão».

a 3 litros d'agua, e este leite de cal 
mistura-se depois pouco a pouco com a 
dissolução do sulfato de cobre, batendo- 
so a mistura constantemente afim de 
obter um todo homogeneo. Depois jun­
tam-se 90 litros d agua fria.

Esta quantidade õ para tratar 2:000 
cepas.

Calda Perret (Perret):

Sulfato de cobre 
Ammoniaco 22° Beaumé . 
Enxofre sublimado.
Agua................................ 200 lit.

Modo dc preparar: Dissolve-se o co­
bre em 3 litros d’agua quente e o en­
xofre no ammoniaco, juntando-se depois 
tudo com mais 200 litros de agua.

E’ para tratar 4:000 cepas.

Agua celeste (Andoynaud):
Sulfato de cobre\ ... 1 kilo 
Ammoniaco 22° Beaumé. . 1 lit. 
Agua...................................... 200 lit.

Faz-se dissolver o sutfato de cobre 
era 3 litros d’agua quente, junta-se de­
pois o ammoniaco e eleva-se a quanti­
dade d'agua até prefazer 200 litros.

Para tratar 4:000 cepas.

Processo Masson (Masson):
Sulfato de cobre .... 1 kilo 
Carbonato de soda . . . 1 »
Agua............................................100 lit.

Dissolve-se o Cobre em agua quente 
e o carbonato de soda em agua fria e 
misturam-se as duas dissoluções depois 
da de cobre estar fria, e junta-se-lhe 
agua a prefazer a quantidade total de 
100 litros.
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Moda Illustrada
Frofcssorado do concelho

Gazeta das Aldeias
Ma-

Assassino ou larvado?
Os dramas dos Eng-eitados

Contra o oidium;

«A Filha do Condemnado»

oidium :

Fuga de prczos

I

50 kílos
» 
o

Sulfosteatite cúprica.
Enxofre..........................

Sulfosteatite cúprica (barão Chef- 
debein):
Sulfato do cobre.
Steatite (talco) .

A excursão dos operários de 
Braga

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bcrtrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bcrtrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantcs, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo VI que muito agra­
decemos.

92 kilos
8 i

3
10
29

8

- - 10’/„
- - 9O»/o

Sulfatina (Viala et P. Estcves):

Sulfato dc cobre anhydro.
Cal apagada .
Enxofre moido .

E’ para combater

Pó Carrere (Carrero):
Sulfato de cobre. .
Schisto betuminoso .

Formula Victor Sébastian. Contra 
o mildio e oidium :

Enxofre acido.........................
Sulfato de cobre anhydro .

pre­
lado

O Amante da Lua

Recebemos as 10 e 11 cadernetas d este 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Lilleraria Lisbonense dos 
srs. Libanio & Cunha.

Estes arrojados editores teem feito uma 
bella edição das obras de Paulo de Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coitadinho, 1 vol.—Zizina, 1 voi. il. 

—O homem dos tres calções, 1 vol. il.— 
limão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.- O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas. 
2 vol.- Casa d Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá­
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder á sua intelligente e laboriosa ini­
ciativa.

A empreza editora dos srs. Libanio A 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.” 22 e 23 recebemos e agra­
decemos.

o que geralmente nos 
entristece longe de nos irritar.

- - 10 7o 
. - 90 70

Formula Vallete:
Solução graduada de oxydo do

Formula» de tratamento contra 
o mildio e o oidium

Pó Skavinski (Skavinski). Contra 
o mildio :
Sulfato do cobre .
Cal em pó .
Pó de hulha .
Terra calcinada .

*
Faz ámanhã annos o nosso bom ami­

go, sr. Francisco d’Araújo Azevedo Vas-

Pô anti-mildio (C? Rio Tinto) :

Sulfato de cobre............................... 10 7o
Cal em pó................................. 90 7 o

Pô Podeohard (Podechard):

20 kilos
»
>

Sulfosteatite. Contra o

10 kilos
3 »

72 »
15 »

Prepara-se da mesma fórma que o pó 
Podechard.

*
Passa no dia 14 do corrente, o anni- 

vorsario natalicio da sympathica meni­
na Odette d’Araujo Braga, estremecida 
filha do nosso prestimoso amig> c con­
terrâneo, sr. João Francisco d'Araújo 
Braga, importante cepitalista no Rio de 
Janeiro.

Este nosso amigo tem estado grave­
mente enfermo, o que deveras sentimos, 
desejando-lhe o seu completo restabele­
cimento.

10 kilos
20 »

Já se acha restabelecido do seu en- 
commodo de saude, o sr. dr. João An- 
tonio de Sepulvedâ, illustre deputado 
da nação.

cobre ammomacal .
Agua

Basta juntar os 
oxydo de cobre ammoniacal 
sar.

Recebemos o n,° 539 d’esle oxcellenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus­
tre escriptora Alice de Athayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Enxofre .
Cal em pó . 
Sulfato de cobre 
Pó de hulha . 
Terra calcinada

Teve a sua feliz delivrance, dando á 
luz uma formosisima creança do sexo 
feminino a cx.m* sr.3 viscondessa da 
Gramoza, D. Justina, virtuosa irmã do 
nosso prezado amigo, sr. Eduardo de 
Carvalho Almeida, muito digno conta­
dor d’esta comarca.

Realisa-sc no proximo dia 13 do cor­
rente, n’esta villa, a feira cavallar an­
nual de Santo Antonio.

Enxofre sulfatado (Douysset) :

Enxofre moido .... 90 kilos
Sulfato de cobre .... 10 »

Ha dias appareceu na freguezia de 
Duas Egrejas, d'este concelho, um indi­
víduo de nome Josó d’Oliveira, natural 
daquella freguezia, mas d'onde ha tem­
pos se havia ausentado, declarando alli 
que na noite de 20 para 21 de maio ul­
timo havia assassinado um homem; que 
estava perdido, e que ia fugir para a 
Galliza.

Ora, como no dia referido foi que se 
deu o assassinato de Prado, a auctori- 
dade administrativa fez capturar o de- 
clarante, averiguando-se depois nada ter 
com aquelle acontecimento.

Por mais interrogado, nada adiantou 
sobre o caso, negando ter feito tal de­
claração.

E como nada se averiguou foi posto 
em liberdade.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'esle excedente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente-

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Júlio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

*
Com sua respeitável esposa a ex.ma 

sr? D. Gertrudes Magno das Neves Si 
mões Ferraz, esteve ha dias no Porto 
o nosso amigo o sr. Josó Maria Mon­
teiro Ferraz, bemquisto e honrado es­
crivão de fazenda do concelho da Povoa 
de Varzim.

Ante-hontem, cerca das 4 horas da 
manhã, passaram n’esta villa em dire- 
cção aos Arcos de Val-do-Vez, d’onde 
regressaram pelas 11 horas da noite, 
os operários do circulo catholico de 
Braga.

Iam em trese carros gentilmente en­
galanados, lançando grande quantidade 
de foguetes.

No regresso pararam n'esta villa, on­
de a banda da Officina de S. José, que 
os acompanhava, tocou uma peça de 
musica, subindo por essa occasião ao 
ar muitos foguetes.

O ammonioreto de cobre prepara-se 
lançando o ammoniaco liquido a 22° 
Beaumé sobre fragmentos de oobre (em 
geral o pó dos tornos). Com 1 kilo de 
pó de cobre fazem-se 150 kilos de am­
monioreto de cobre. Deitam-se 3,500 
kilos d’este ammonioreto em 100 litros 
d'agua para se obter a dissolução con­
veniente.

Houve, ha dias, na cadeia d'esta vil­
la, uma sccna de pânico entre os 
zos, em consequência de terem cai 
do pavimento superior da prizão dos 
homens duas formidáveis cobras.

Imagine-se o susto dos pobres encar­
cerados !

Com o alarido destes juntou-se bas­
tante gente na grade, e fornecendo-lhes 
paus e sacholas, com estas mataram os 
reptis que eram dos de maiores dimen­
sões que temos visto.

Note-se que aquelle pavimento su­
perior é o salão do antigo tribunal; 
mas o seu estado de podridão é de tal 
ordem que ató lá se criam aquelles bi- 
charocos.

Aquillo está a pedir uma completa 
reforma, e bom será que a camara mu­
nicipal trate de satisfazer sem perda 
de tempo as justíssimas reclamações 
que n’esse sentido lhe tem sido feitas 
pelo digníssimo delegado da comarca,

Sulfato de cobre .
Enxofre moido .... 10 
Cinzas de madeira . . . 15 
Cal gorda................................100

O sulfato de cobre é dissolvido em 
50 litros d'agua quente ; esta dissolução 
é lançada sobre a cal e as cinzas e o 
enxofre se juntam á massa 24 horas de­
pois. O todo fórma uma massa que ó 
necessário moer e misturar de modo a 
ficar homogenea.

Pó de gesso (Millardet et David):

Sulfato de cobre . . . . 8 kilos
Gesso.......................................30 »

Dissolve-se o sulfato do cobre em 12 
litros dagua, deita-se-lhe o gesso, mis­
tura-se, secca-se, moe-se e peneira-se.

E’ inquestionavelmente um paiz 
perdida este pobre Portugal.

O que por ahi se faz accusa a 
mais absoluta falta de boa orien­
tação política.

A vaidade do poder estonteia 
os governantes que, cegos pela 
ambição do mando, não trepidam 
na pratica de illegalidades c des­
varios, approveilando só 
vos que os possam conservar mais 
alguns dias nas cadeiras da admi­
nistração publica.

Para esse fim não ha vacilações, 
ainda que para tanto tenha de sa­
crificar-se o decoro nacional.

Assim vamos seguindo dia a dia 
por mal guiadas veredas até á 
beira do abysmo onde a queda 
será inevitável.

O que, ha dias, acaba de pas­
sar-se com a commissão dc guerra, 
na camara dos pares — o acto 
violento do governo, affastando-se 
dos bons princípios constitucio- 
naes e das praxes estabelecidas 
em todos os parlamentos liberaes, 
só para fazer vingar a sua, dão 
a exacta medida do que são ca­
pazes de fazer esses homens a 
quem estão confiados os destinos 
do paiz.

Mas não discutimos agora essa 
violência que, por disparatada, e 
como muito bem disse o sr. con­
selheiro Hintze Ribeiro, marca na 
historia parlamentar um aconte­
cimento proprio de fim de scculo.

O que significamos é a nossa 
viva magua, não como partidários, 
mas como portuguezes, ao vôr co­
mo a degradação c o egoísmo po­
lítico levam de vencida a digni­
dade e o decoro que sempre fo­
ram o timbre dos nossos homens 
públicos.

E' isso

Houve ante-hontem na visinha fre­
guezia de Barbudo uma brilhante festa 
ao Sagrado Coração de Jesus.

Tocou alli a excellente banda de 
sica de Prozello.

1 litro 
50 .

50 litros d'agua ao 
e pulveri-

7 kilos
. . . 20 »

. . 73 »
o mildio e oidium.

Na noite de ante-hontem para hon- 
tem, fugiram da cadeia de Barcellos 
oito prczos, entre ellcs o celebre Lcan- 

I dor, da freguezia d'Athães, d’estc con- 
pitalista, residente em ■ cclho> 1,,c d’alli fôra requisitado.

0 ' concellos Feyo, da nobre casa da Lou- i
| reira, abastado ca; "

Braga’

Foi promovido a 1? classe d'ensino 
elementar, o nosso ainigo, sr. Lucio An­
tonio Gonçalves Ribeiro, digno profes- 
sor official da freguezia de Soutello.

*
Foi louvado por distincto serviço, o 

illustrado professor official d’esta villa, 
também nosso presado amigo, sr. Ma­
noel Antonio Pereira da Cunha.

Recebam as nossas cordeaes felicita­
ções.

Foi também louvado.pm bom aerri- .“.““g"8?0 P”° l-lh.m. eolloga 
ço, o sr. Domingos da Motta Manso, 
intelligente professor da escola official 
de Soutello ; e foi mandado instaurar 
processo contra o professor official de 
Duas Egrejas, sr. João Luiz de Ma­
galhães.
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ANNUNCIOS 11:775 e

101:430,

138)

de

n’este 
tribu­

no

148:770,
306:184,

a
quc-

> no

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 60 dias
No .Juizo de Direi- 

I (o da comarca do Por­
to e carlorio do pscri- | 197:321 
vão do primeiro oíTicio 
João Eduardo da Fon- 

correin seus (er­

mos uns autos de jus- numeros 
tificação que requereu 56:966. 
Euphemia de Jesus 
Mau rente, viuva, da di­
ta cidade do Porto, com 
citação pessoal do Mi­
nistério Publico, pre­
tende habililar-se, co­
mo meeira nos bens do 
casal, e corno represen­
tante do pai de seu fi­
nado marido João Mau- 
rente Braga, unica e 
universal herdeira da 
outra meação allegan- 
do que Romão Mau- 
renle foi casado com 
Leouor Dias, havendo 
do seu casamento um 
filho de nome João 
Mau rente Braga, que o 
finado marido da jus- 
tificante:

Que o mesmo João 
Maurenle Braga, foi ca- 
sado segundo o costu­
me do reino com a jus 
liíicante Euphemia de 
Jesus Maurenle, não 
havendo do seu casa­
mento filho algum; que 
a dita Leouor Dias lal- 
leceu; e depois falleceu 
o filho João Maurenle 
Braga, sem testamento, 
e sem descendentes, so­
brevivendo-lhe a justi- 
ficanle, sua mulher Eu­
phemia de Jesus Mau- 
rente, e o pae, Romão 
Maurenle. Geando, por 
isso, aquella meeira nos 
bens do casa), e este 
unico e universal her­
deiro da outra meação; 
que por escriptura pu­
blica de oito (Fabril do 
correuie anuo de 1899, 
aquelle Romão Mau- 
rente vendeu á justifi- 
canle todo o seu direi­
to á herança do filho, 
e por isso a mesma jus- 
(ificante, alem de meei­
ra nos bens do casal, 
é a unica herdeira ou 
representante do her­
deiro, da outra meação;

Que entre os bens 
do casal, comprehen- 
dern-se dez inseripções 
de tres por cento da 
Divida Interna Funda­
da. do valor nominal de 
100SÍ000 réis cada uma 
com os numeros 4:243, 
4:246. 4:949, 19:095, 
—73:738— 110:686— 
110:687, — 147:527, 

e 197:344.
Duas do valor nomi­

nal de quinhentos mil 
réis cada uma, com os

lavradio e vidonho, situa­
do na freguezia de S. Mi­
guel de Prado, d’esta co­
marca, avaliado em réis 
4801000.

E‘ pelo presente, citado 
o credor hypothecario Ama­
ro d’Azevedo Araújo e Ga­
ma, da cidade de Braga, 
e bem assim quaesquer ou­
tros credores incertos para 
assistirem, querendo, á ar­
rematação, afim de dedu­
zirem seus direitos.

Villa Verde, G de junho 
do 1899.

0 escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo 

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

' ctuaria Maria Joaquina de
* Abreu, avaliadas com aba- I seca,

porque sen- 
nos iinme- 

diatos se não forem lam­
bem impedidos.

Villa Verde, 5 de Ju­
nho do 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

1137) Teixeira de Sequeira.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde c 
cartorio do escrivão abai­
xo assignado se hade pro­
ceder á arrematação, á 
porta do Tribunal Judicial, 
d’esta comarca, no dia 29 
do corrente mez, por 10 
horas da manhã, das pro­
priedades abaixo relacio­
nadas, que vão á praça 
por deliberação do respe- 
clivo conselho de familia 
no inventario orphanolo- 
gico a que se anda pro­
cedendo por obito do An- 
tonia Candida de Souza 
Barbosa, da villa do Pico 
de Regalados, d'esta co­
marca, para pagamento do 
passivo, ficando toda a con­
tribuição a cargo do ar- i 
rematante, a saber :

Uma morada de casas, 
sitas na referida villa do 
Pico, das quaes é usofru-

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 29 do proxi- 

mo mez de Junho, por 
10 horas da manhã, :í 
porta do Tribunal Judi­
cial, da comarca de Vil­
la Verde, se ha-de pro­
ceder á arrematação, pe­
lo carlorio do escrivão 
abaixo assignado, das pro­
priedades também abaixo 
relacionadas que vão á 
praça em cumprimento da 
carta precatória vinda da 
comarca de Braga, exlra- 
hida dos autos de exe­
cução que os Condes de 
Bertiandos e outros, mo­
vem contra Vicente José 
de Oliveira e mulher, da 
freguezia de Barbudo, de 
esta mesma comarca, a 
saber:

O campo de Monrigães, 
sito na freguezia dita de. 
Barbudo, avaliado na im­
portância de 2705000 rs.

0 campo da Manqnella 
lambem conhecido pelo 
campo da Lavandeira, na 
mesma freguezia dita de 
Barbudo, avaliado na im­
portância de 350$000 rs.

O campo da Vinha, si­
tuado no logar do Ou­
teiro, também na mesma 
freguezia dita de Barbu­
do, avaliado na impor­
tância de 2605000 réis.

São pelo presente cita­
dos todos e quaesquer cre­
dores incertos para assis­
tirem á arrematação, 
fim de deduzirem, r- 
rendo, os seus direitos 
praso legal.

Villa Verde 31 de maio 
de 1899.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1135) Teixeira de Sequeira.

timento do valor do uso- 
fructo em 2455000 réis.

O campo da Retorta, do

prazo, verem accusar a 
citação, e marcar-se-lhes 
a terceira audiência se­
guinte em que hajam de 
contestar, querendo, a ac- 
ção ordinaria que João 
Dias da Silva, e mulher, 
Dona Emilianna Vianna 
da Silva, da freguezia da 
Lage, desta referida co­
marca, movem contra Ar- 
thur José Ferreira da Cu­
nha, e mulher, Maria Cus­
todia Rodrigues — a Jun- 
cta de Parochia, estes 
também da freguezia) da 
Lage, e todas as pessoas 
incertas ; — pela qual os 
atictores, como senhora do 
prédio rústico formado pe­
la reunião do talho da 
Veiga, da leira da Car- 
radica, e do campo do 
Corlinhal, situados na fre­
guezia da Lage, que é li­
vre da servidão de pas­
sagem, pretendem que os 
réos e varias pessoas in­
determinadas da mencio­
nada parochia da Lage, 
não mais usem do car­
reiro atravessadoiro. su­
pérfluo. só de pé, que 
desde ha annos fazem pe­
lo meio do primeiro pré­
dio, e por entre os dons 
últimos,—sem lhes ser de­
vida tal servidão,—com o 
que causam aos auctorcs, 
a perda de mais de cem 
mil réis, em produeção, 
falta de segurança e es­
timação.

Às audiências, 
Juizo fazem-se no 
nal d elias, situado 
Campo da Feira, todas as 
segundas e quintas-feiras 
de cada semana, não sen­
do esses dias feriados ou 
sanctificados, 
do-o fazem-se

Oito do valor nomi­
nal de um conto de 
réis cada uma, com os 
num." 28:303, 80:347.
— 108:207 — 112:580
— 113:671 — 113:672
— 122:468 e 141:210.

E cinco obrigações 
de quatro e meio por 
cento do Governo Por- 
luguez, do valor nomi­
nal de noventa mil reis 
cada uma.com os nu me­
ros 101:426 a
— 146:376 a 146:380,
— 148:761 a 148:765.
— 148:766 a
— 306:182 a
— 306:192 — 336:731
— 336:732 — 345:853
— 345:854 — 347:618
— 347:619 — 410:181 
a 410:190 e 413:271 
a 413:280; que deve a 
juslificaçào julgar-se 
procedente e provada 
e por via d elia a jus- 
lilicanle habilitada, co­
mo meeira nos bens do 
casal, e como repre­
sentante do pae de seu 
finado marido, unica e 
universal herdeira da 
outra meação, e como 
tal, pessoa legitima e 
competente, para rece­
ber a sua meação, e a 
herança do marido, po­
dendo fazer averbar 
em seu nome lodos os 
papeis de credito, que 
delias façam parte.

E sendo-me os au­
tos feitos conclusos e 
por mim vistos, lidos e 
examinados, nelles dei 
e proferi meu despacho 
por virtude do qual 
mandei passar o pre­
sente edital e outro de 
egual lheor a citar e 
chamar quaesquer in­
teressados incertos que 
se julguem com direi­
to a oppôr á mesma 
justificação, para na se­
gunda audiência do 
Juizo deprecante, pos­
terior ao prazo dos édi ­
tos que é de sessenta 
dias, a contar da pu 
blicação do segundo e 
ultimo annuncio, virem 
accusar a citação e ahi 
assignar-se-lhes Ires au­
diências para deduzi­
rem qualquer opposi- 
çào, cujas audiências 
do Juizo deprecante se 

■ fazem todas as terças 
i e sextas-feiras de cada

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 29 do cor­
rente mez de Junho, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial d esta co­
marca, na execução por 
divida que Manoel Joa­
quim da Silva, casado, 
da freguezia de Soutel- 
lo, d’esta mesma comar­
ca, move contra Maria 
da Conceição Marques 
Pereira, Roza Pereira 
Marques,solteiras, mai­
ores, Julia Marques 
Pereira, menor, todas 
tres do lugar do Espa- 
rido, freguezia da Lou 
reira, desta dita co­
marca, Francisco Mar­
ques Pereira e Manoel 
Marques Pereira, maio­
res de quatorze annos< 
e menores de vinte e 
um, ambos auzenles em 
parle incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço oflerecer, 
o prédio seguinte:

Uma morada de ca 
sas lerreas e eido jun­
to, de lavradio e vido­
nho e frutas, alludial, 
sita no lugar dos Bar­
rocos ou Esparido, da 
freguezia da Loureira, 
avaliada na quantia de 
175$000 réis.

Pelo presente são ci­
tados lodosos credotes 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi 
to, querendo.

Villa Verde, 8 
junho de 1899.

Verifiquei 
O juiz de direito

1136) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Por este Juizo de Di­

reito da comarca de Vil­
la Verde, c cartorio do 
segundo officio, a cargo 
do escrivão Telles, cor­
rem éditos de trinta dias, 
contados da segunda pu­
blicação d’esle annuncio 
no «Diário do Governo», 
a citar todas as pessoas 
incertas, para, na segun­
da audiência do mesmo 
Juizo, posterior áquelle 1 Abr-

uma.com
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O escrivão,

Francisco Assis de Faria.
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O Juiz de Direito,

1134) Teixeira de Sequeira. 

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados
O Bigode, 2 vol. illustrados

.s

850
800

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 2í paginas 
com 3 gravuras.

4000 
200 

figurinos colorieos 
3000
160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado; 73, 75—Lisboa.
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300 RÉIS
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Tribunal o major succcsso dramalico dos últimos tempos! 
o na rua ------------- -

LOUIS BOUSSENARD

0 10001ILLOSTB909
Jornal de modas para senhoras e 

crenças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

M.W H'IIU RAHMGA Ml»
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Ga melro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI Rei 

D. Sebastião)

O meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 võí. 

illustrados .
Um bom rapaz, 2 vol. i|. 

lustrados .
Mulher, marido e amante, 

2 vol. illustrados

Uma caderneta por semana
O Romance d uma rapariga pobre é 

trabalho dramatico, de caplivador entrecho.
C ILvxuuxivo d'uma nipanga poore e a nistoria de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
- ' ’  . ' U_   .1 prova.

r, t> »■ • 0 njais empolgante

Lisboa — 242, Rua Auroa, 1.® 
Brazil 
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Um tomo todos os mezes

nm extraordinário

O Romance d uma rapariga pobre é a historia de 
r - J . . ’ ■ . ._______  .

subjnganle, de uma honestidade a toda a p:
O Romance d uma rapariga pobre é 

dos modernos romances francezes.
O Romance d uma rapariga pobre está destinado entro 

nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á mnioria do nosso publico. E' o 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedido» de asslgnalura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

----- ---------- --- ...... m.ivM waiaicia
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
1&100 .

100 »

semana, no ’ 
de Justiça, sito  
de São João Novo, da 
cidade do Perlo, pelas 
10 horas da manhã, não 
sendo dia sanctificado 
ou feriado, porque sen­
do-o se fazem no dia 
seguinte á mesma hora.

E para constar man­
dei passar o presente 
em virtude de carta 
precatória vinda do 
Juizo de Direito da 2.* 
vara da cidade e co­
marca do Porto.

Villa Verde, 1 de Ju­
nho do 1899.

Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

O numero com um molde cortado
— figurino colorido —
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2.’ edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Auroa 242-1.®—Lisboa.

liõWiF
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas  
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis
pagos no aclo da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor qua promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliiuiçào da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.®

A disliibuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra- | 
rias do reino, o no escriplorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 1 
rua dos Martyres da Liberdade | 
16b—Porto. ’

800 
700

Assignatura permanente para qualquer d'estas obras 
dirigida á Empreza Lit- 
WH* m

8 

-3i

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 
teraria Lisbonense de L1BAN1O & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.
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T FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(«.* EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e .4 viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
constanlemente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalu- 
ra, offerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

«■SXS:
Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem d C* 

rua do MarechaLSaldanha, 26, o nas principaes livrarias.
No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 

srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde 
Empreza tem correspondentes.

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK "

Traducçâo de SILVA MONIZ
Decimo quinto romance da collecção 0 illuslrado 

magnificas gravuras
40 réis — CADA SEMãNã — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas provincias, fascículos do 
96 pag. 120 rs. de tres em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripocias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga ostar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida re«l e positiva.

Desejando os editores Belotn & C.n a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramento excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LTNFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das soas cdiçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras quo compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <lc Vasco da Gama á índia

Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1497, e das ree.a[ções na 
udía o em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Aoceitan.-se corrcspoivlentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do .Marechal Salda­

nha, JM5 -Lishoa.

= =
*5 r

©

-g’
O? g 
R ° ■

«j

CJ

o
N

<2
o 

•o

a.

_ _
■*—* oCS C o cc -
° - ã -2 s ._

— O P — ra cl - u D -Q 
® c m - = 

£ = &p o T
03

S "
<x>
O

•cxd 

s
ctí

t»-

1
E

-CS s
■OOc«s

£
CX 
03

O

s

c L 
£ c
s> =
t/i

■2 2

- « •!= -2 B 
e 

£ ra 2 
B 3 § ’

f «S S 
_ “A â 
Io F ® 5 .2 -S " é 

a a> j- «, =z 
«3 t- °

-o Q P
o <=£<3

-
•Hiia 

àâ J 
co cs 
- QCS

- a 1 
«c 8 «xj 
S“Í 
o g CL.

o eS 
t- __ © -o W 
“•'ãâ

O C/3 
V

.s-S-Sg Ê
— ._ C/J

5 s ® ’.2 
tx — 
c — f = bo w 
S - * £ í 
a O *

Z — - pr .a a, = °

« = £
Q

o

60.2 -g g 5 8
™ a =« 8 « e
g ® E ® 3

2- s = «3

--o!S
, i ■! S- s

S
- Q.S.3 2 -2 8 S So “ b
* -SESSãg

-
o « - " 
t— '—• 5 o ,

• _ a G X5

c ê «® ’ « s S
o t d - - 5 -

1 ã •< =- 2-
• o


